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ABSTRACT 

Ethiology of Grapholita nOSt2 (Busck, 1916) (Lepidoptera: 
Tortricidae) larval attack in peach trees. 

The natural bahaviour of attack of the oriental 	fruit 
moth larvae, Gr bo7zti 	 (Busck, 1916) in peach trees 
was studied. The larvae infested peach trees (Cv. Capdebosq) 
since first emission 0% twigs and leaves and during the whole 
vegetativa cicie when plants have twigs and leaves. Twig attack 
averaged 605,1 (: 178,1) (range of 471-1155) per tree. 	The 
highost averages occurred in quadrant NE and SE, respective-
ly 226,3 ( 69,4) and 219,6 ( 66,8) twigs per quadrant, foi- 
lowed by SW with 192,2 (i 59,4) and MW with 166,3 	(± 67,8). 
Quadrants NE and SE together, totaled 55,5% of twigs 	attack 
in ti-ia 40 trees studied. Vertical distribution 0% 	larval 
attack was evident, occurring 88,9% of attack at the superior 
part of the tree, regardless 0% quadrant. ln the quadrant NE 
occurred the largest incidence of fruit attack (33,8%)followed  
by SE (32,9%) and MW (27,7%). These data suggest a 	possible 
influence of solar position during the sunset on the oriental 
fruit moth attack, probably duo to higher activity of adults 
on these positions (NE, SE) , both for mating and oviposition. 

RESUMO 

O comportamento do ataque no pessegueiro pelas lagartas 
de ;J.r!p'/7itJ mc/esta (Busck, 1916) foi estudado. Etas lagar-
tas incidem no pessegusiro (Cv. Capdebosq) desde o inicio da 
emissão dos brotos/ folhas e durante todo o periodo que aplan 
ta possui partes vegetativas anuais (ramos e frutos). A média 
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de ponteiros atacados foi de 805,1 (± 178,1), (amplitude de 
471-1155) por árvore. As maiores médias ocorreram nos quadran 
tes NO e SO, respectivamente 226,3 (: 69,4) e 291,6 (: 66,8) 
ponteiros por dradrante, seguido por SL com 192,2 ( 59,4) e 
NL com 166,3 (t 67,8). Os quadrantes NO e SO juntos, tiveram 
55,5% do total de ponteiros atacados nas 40 árvores estudadas. 

A distribuição de ataque no sentido vertical foi nítida, 
sendo que,no terço superior da árvore ocorreram 88,9% dos pan 
teiros atacados, independente do quadrante. 

No quadrante SO ocorreu a maior incidência de frutos ata 
cados (34,9%), seguido por NO (33,8%), SL (32,4%) e NL (27,7%). 
Estes dados sugerem a possobilidade da influência da posição 
solar no pôr do sol na incidência do ataque de G.na:'.:aa, pos 
sivelmente devido à maior atividade dos adultos nestas posi-
ções (NO e SO) , tanto para acasalemtno como para oviposição. 

1 NTRODUÇAO 

t».ia na (Busck, 1916) ê uma espécie nativa da 
Ásia, provavelmente do Japão, embora haja divergência quanto 
à região de sua origem, hoje encontra-se na maioria das áreas 
do mundo onde o pessegueiro (P'anas r; aioa) é cultivado. A- 
credita-se que G. 	aata tenha se estabelecido no Brasil por 
volta de 1929 (GONZALES, 1980). Embora o pessegueiro seja con 
siderado o seu principal hospedeiro, também ataca a macieira, 
marmeleiro, pereira, nectarineira e ameixeira. li uma espécie 
polífaga, nas prefere plantas da família Rosaceae (REICHART & 
BODOR, 1972). 

O dano econômico que esta espécie causa é devido ao ata-
que das lagartas aos terminais dos ponteiros dos ramos novos 
e do ataque direto nos frutos. As fêmeas depositam os ovos i-
soladamente sobre as folhas e brotos novos da planta, e as la- 
gartas, recém emergidas, penetram nos ponteiros dos 	brotos. 
Ao alimentarem-se, perfuram internamente os brotos, de 	cima 
para baixo, deixando-os ocos (SALLES, 1984). Como o pesse- 
gueiro é uma planta com crescimento indeterminado 	(EMBRAPA, 
1984), sempre que tiver um ponteiro terminal cortado ou dani-
ficado, a gema apical emite novos brotos para compensação. Nes 
te caso,a planta aloca e gasta reservas, dispendendo energia 
para a emissão e crescimento de brotos secundários. 

Quando os frutos já estão formados e "cheios, mas ainda 
verdes, começa o seu ataque. Os frutos atacados podem cairpre 
inaturamente, serem mais suscetíveis a infecção por 	doenças 
e/ou não completarem o desenvolvimento normal, e se isto acon 
tece, embora a aparência externa do fruto possa ser 	normal, 
a polpa fica totalmente comprometida, desclassificando o fru-
to para o comércio (SALLES, 1984. 
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Um dos componentes mais importantes na formulação da es-
tratégia para controle de uma praga é o conhecimento de sua 
etiologia, sem o qual, dificilmente poderiam ser equacionadas 
medidas reais e viáveis. O presente trabalho visa o estudo do 
comportamento de ataque das lagartas de G. moZsta em pontei-
ros e frutos do pessegueiro. 

MATERIAL E METODOS 

O experimento foi desenvolvido no município de Polotas, 
RS (Lat.: 310S; Log.: 530W) durante os anos de 1984 e 1985,em 
um pomar adulto de pessegueiro com a cultivar Capdebosq. A á-
reo experimental foi de aproximadamente 4ha, contendo 740 plan-
tas normais e produtivas. Destas, foram selecionadas aleato-
riamente 40 plantas, nas quais foram feitas as observações, po 
rém deixando-se um intervalo de 5 filas de plantas entre as 
selecionadas para que estivessem distribuídas em toda a área. 
Cada planta foi identificada e dividida em quatro quadrantes 
(NL = nordeste, SO = sudoeste, LS = sudeste, NO = noroeste) e 
' 

	

	 em três alturas: B = parte baixa, M = média e S = superior. Em 
relação à superfície do solo, B = até 1,00 tu; M = 1,00 a 1,70 
m e S = + 1,70 tu. 

A superfície do solo sob a copa de cada árvore, foi man-
tida constantemente capinada e também dividida em quadrantes. 
Os frutos aí caídos foram examinados, computando-os no respec 
tivo quadrante. 

O exame dos ponteiros foi iniciado quando as árvores já 
possuiam ramos distinguíveis (em 12/09/84) e estendeu-se até 
que mais de 50% das folhas houvesse caído (em 13/01/85). Cada 
planta foi semanalrriente examinada ao longo do experimento. O 
ponteiro atacado por . 'i- não era danificado ou interna 
mente examinado, mas simplesmente marcado com um pedaço 	de 
barbante, que era amarrado imediatamente abaixo do local de a 
taque, sendo anotado o número de ramos em cada posição/árvore 
/dia. Este procedimento permitiu que o ataque, infestação e 
desenvolvimento de O. r int;2 pudessem ser o mais próximo, se 
não, ao normal em relação ao seu comportamento de ataque 	na 
planta. 

Foi feita uma pulverização com inseticida em coberturato 
tal do pomar e diversas aplicações na forma de isca tóxica. O 
tratamento fúngico foi o usual na região para esta cultivar, 
haja visto ser muito suscetível á podridão parda. 

Todos os frutos das árvores selecionadas foram examina-
dos, inclusive aqueles caídos no chão, para a constatação da 
incidência do dano de O. ncas.:j. A análise dos dados foi em 
ternos de número médio de frutos e ponteiros atacados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As lagartas de G. rn 7s t;a têm urna grande incidência de 
ataque na cultivar de pessequeiro Capbosq, desde o inicio da 
emissão dos brotos anuais e folhas e durante todo o período 
que a planta possui partes vegetativas (ramos e frutos). A nié 
dia de ponteiros atacados foi de 805,1 (± 178,1), com a ampli 
tude de 471 a 1155 ponteiros por árvore (Quadro 1). As maio-
res médias ocorreram nos quadrantes NO e SO com, resepectiva-
mente, 226,3 (± 69,4) e 279,9 (± 66,8) ponteiros, seguidospr 
SL com 192,5 ( 59,4) e NL com 166,3 (i 67,8). 	Os quadrantes 
NO e SO juntos, tiveram em média, 55,5% dos ponteiros ataca- 
dos nas árvores. Estes dados sugerem a possibilidade da 	in- 
fluência da posição do pôr do sol na incidência do ataque de 
O. rnoi%. Tal fato poderia ser explicado pela maior ativi-
dade dos adultos nestas posiçôes (NO e SO) tanto para acasala 
monto, como para oviposição. Admite-se que as lagartas nao te 
nham muita dispersão entre ramos, mas sim entre ponteiros de 
um ramo. Freqtientemente, foram observados até 72 ponteiros a-
tacados dos lançamentos de uni ramo. Se admitirmos que uma la-
garta causou tal ataque, este poderia ser o nêrnero máximo pos 
sivel de ponteiros atacados por lagarta. 

Quanto á distribuição de ataque rio sentido vertical, 	a 
posição superior da planta foi a mais atacada em todos 	DS 
quadrantes, com 88,9% do total de ponteiros atacados, seguir 
do-se a posição média com 10,3% e a baixa com somente 0,8% 
(Quadro 2). o terço superior possui a maioria dos ramos e por 
teiros da árvore, havendo potencialmente maior disponibilida-
de de locais para ataque. Embora esta fator possa ser dcci- 
si vo para o conprtarnsnto de ataque de J. 	, Certamente não é ex- 

QUADRO 1 - Média do total de ataque de lagartas de Grapliolito molesto 
nos ponteiros nas arvores de pessegueiro por quadrante 

Quadrante 
Varive1 	 lotal 

NL 	SO 	 SL 	 NO 

Mdia 166,3 219,9 
Desvio Padro 67,8 66,8 
Amplitude 40-391 91-340 
Pergentagem 

da incidnc1a 20,3 27,6 

Total 	6426 	8797 

192,5 226,3 805,1 
59,4 69,4 178,1 
88-327 83-407 471-1155 

24,6 27,9 - 
7692 8866 31817 



QUADRO 2 - Mdiado total de ponteiros atacados por Grapholita molesta em cada altura e quadrante. 

- 
VARIAVEL 

QUADRANTE 	E 	ALTURA 

NL 50 SL NO TOTAL 

B 	M 	1 	3 5 	M 	S O 	M 	S 5 	M 	S O 	NI 	5 

Media 0,6 10,2 160,7 3,2 20,9 186,6 0,9 15,9 175,6 1,8 25,8 104,0 3,6 20,6 176,0 

Desvio Padrio 1.0 5,8 55,2 3.9 18,7 61,9 12,7 9,5 50,2 2,9 16,3 66,5 5,1 17.3 60,6 

Percent3em 0,5 6,3 93,3 1,4 13,7 84,9 0,5 8,2 93.3 0,8 31,6 87,6 0,6  

da inciden- 
Ci a 

1IAL 24 409 6029 127 1197 7473 37 631 7024 72 1033 7761 261) 3270 28287 
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clusivo. Se analisarmos a posição em relação ao quadrante e á 
altura na planta, veremos que na primeira categoria a abundân 
cia de locais para ataque (ponteiros) deve ser uniforme ao re 
dor da árvore e, entratanto, houve quadrantes com maior ata-
que, indicando algum fator estimulante para que acontecesse 
tais diferenças (Quadro 2). O mesmo raciocínio pode ser váli-
do para a altura, pois não existe informação de correlação no 
ataque de G . 	 e a abundância de partes hospedeiras. 

Quando foi analisado o ataque de G. 	Zsa, nos pontei- 
ros, não havia dados comparativos entre o número existente de 
ponteiros e os atacados, sendo dados expressos em proporção 
de atacados unicamente. Todavia, para a análise do ataque nos 
frutos, pode-se dizer que a oferta de frutos em cada quadran- 
te,não teve diferenças significativas (P 	0,05). O quadran- 
te SO teve, em múmia, maior número do frutos e maior percenta 
gem de frutos atacados (34,9%). O quadrante NO teve 33,8% dos 
frutos atacados, embora com menor número de frutos do que SL, 
teve menor percentagem de frutos atacados (32,4%). O quadran-
te com menor percentagem de ataque nos frutos foi o NL (27,7%), 
onde havia menor número de frutos disponíveis. E interessante 
esta possível tendúncja da correlação entre o tamanho da ofer 
ta do hospedeiro e a proporção atacada, haja visto que uma la 
garta de G. 	 se desenvolve em um sã fruto. Atá 4 lagar 
tas foram encontradas em um fruto. Em geral, 31,9% dos frutos 
nas 40 árvores foram atacados, com uma roádia de 174,0 (: 96,3) 
frutos por árvore. A maior múmia foi no quadrante SO com 49,8 
frutos, seguido por NO (44,1) e LS (44,7), dados praticamente 
iguais (Quadro 3). 

QUADRO 3 - Mádias do total de frutos atacados por Grapho!ita molesta nas 
40 arvores de pessegueiro em cada quadrante. 

Quadrante 
Variavel Total 

NL 50 SL NO 

Mdia 34,9 49,8 44,7 44,1 174,0 

Desvio Padrão 23,7 29,9 29,8 31,3 96,3 

Amplitude 2-96 6-109 3-100 	1-113 71-313 

Total de frutos 5049 5716 5512 5222 21834 

Total 	atacados 1399 1993 1789 1764 6960 

Percentagem 
atacados 27,7 34,9 32,4 33,8 31,9 
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A distribuição do ataque nos ponteiros ao longo das ob-
servações foi avaliada e os resultados são apresentados na Fi 
gura 1. Há uma sincronia entre os quadrantes e o númerodepon 
teiros atacados. O número de ponteiros atacados cresce em re-
lação aos meses de verão, aumentando bruscamente a partir de 
1 9/1 0 até 16/1 1, então decrescendo, também bruscamente, 	até 
5/1 2. A partir dai, volta aumentar com a mesma magnitude até 
o final das observações (1 3/1 ). Não houve diferenças signi- 
ficativas (P 	0,05) entre a distribuição de ataque nos qua- 
drantes ao longo do ciclo vegetativo do pessegueiro. A inci- 
dência do ataque de G. '77O 	 nos ponteiros foi sempre maior 
nos quadrantes SO e NO, sugerindo que se estes dois quadran-
tes, se forem preferenciais ao ataque, também o são ao longo 
de todo o periodo vegetativo do pessegueiro. Embora não 	se 
possa afirmar baseado em diferenças estatisticamente signifi-
cativas, têm-se suficientes informações de observações de cam 
po, de que os adultos de 0. m: 	possuem maior atividade 
nestes quadrantes durante o período do pôr do sol, tanto de 
vôo como de acasalamento e, provavelmente, de oviposição. Se 
assim foi, tais atividades biológicas poderiam ser as deter-
minantes para que ocorresse maior incidência de ponteiros e 
frutos danificados. 

CONCL USÜES 

Há uma tendência de concentração de ataque das lagartas 
de G. mo!'tJ em determinadas regiões do pessegueiro. 	Em 
relação aos quadrantes, o Sudoeste e Noroeste tiveram maior 
incidência de ataque tanto em ponteiros como nos frutos. 	Em 
relação à altura da planta, foi no terço superior da 	planta 
que ocorreu, massivamente, o maior ataque de ponteiros. Acre-
dita-se que a posição solar, durante o pôr do sol, seja respon 
sável pela concentração de ataque em determinadas regiões da 
planta. 
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FIGURA 1 — Incidncia de ataque das lagartas de Coaphol.ita mo1.esta 	nos 
ponteiros de pessegueiro, por quadronlu. 
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